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Cidade Desigual 

Um estudo da Rede Nossa São Paulo divulgado recentemente apresenta o quadro da 

desigualdade em São Paulo. Os dados da cidade mais rica do Brasil são vergonhosos. 

São Paulo é dividida em 31 subprefeituras e em 96 distritos. A população média de cada 

subprefeitura supera os 350 mil habitantes. Em cada distrito, há mais de 110 mil 

habitantes (eles são maiores do que 95% das cidades brasileiras). 

Verificamos em vários distritos a ausência de equipamentos públicos. Alguns exemplos: 

em 44 distritos não há nem sequer uma biblioteca municipal, 56 distritos não mantém 

nenhum equipamento esportivo público e 59 não têm nenhum centro cultural. 

Isso sem mencionar os 1,3 milhões de paulistanos que vivem em favelas e os milhões 

que, em função da sua baixa renda, têm enorme dificuldade de ter acesso à cultura, ao 

esporte e à moradia digna. 

Em 26 distritos, não há nenhum leito hospitalar. Segundo pesquisa Irbem/Ibope, o 

tempo médio de marcação de consultas nos serviços de saúde públicos é de 52 dias. 

Entre a marcação e a realização de exames, gasta-se 65 dias. Entre a marcação e a 

realização de procedimentos mais complexos, como cirurgias, são necessários 146 dias. 

Muita gente pobre, que depende do sistema público de saúde, certamente morre no meio 

do caminho. 

As desigualdades são enormes. No item emprego, por exemplo, a diferença entre o 

melhor distrito (Itaim Bibi) e pior (Marsilac) é de 2218,6 vezes -cerca de 300 mil 

empregos no primeiro distrito, apenas 136 no segundo. Para ter acesso ao trabalho, 

quem ganha até um salário mínimo fica, em média, duas horas ao dia no transporte 

público. 

Milhões de paulistanos precisam percorrer enormes distâncias para ter acesso ao 

trabalho, à saúde, à cultura e ao esportes, entupindo as vias de circulação. Assim, no 

item mortes no trânsito, a diferença entre o melhor (Barra Funda) e o pior distrito 

(Marsilac) é de 32,2 vezes. 

No item mortalidade infantil, a diferença é de 13 vezes (Cambuci e Jaguara); em 

gravidez na adolescência, de 24 vezes (Moema e Marsilac); e em homicídios, de 28,5 
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vezes (Barra Funda e Pinheiros são os melhores, o Brás é o pior). 

A diferença entre a melhor (Capela do Socorro) e pior subprefeitura (Itaim Paulista) no 

item área verde por habitante é de 176,3 vezes. Na porcentagem de domicílios sem 

ligação com o esgoto, a diferença é de 44 vezes (Sé e Cidade Ademar). 

Por que aquilo que se atingiu nos melhores distritos não pode ser atingido em todos? 

Mais de 174 mil crianças, basicamente de famílias pobres, estão sem creche. No item 

analfabetismo, a diferença entre a melhor e pior subprefeitura é de 2,4 vezes. O 

abandono e a distorção entre a idade e a série são, respectivamente, 52 e 42 vezes 

menores no ensino privado do que no ensino público. 

Educação de qualidade, fundamental para o acesso à cidadania e ao trabalho mais bem 

remunerado, é, portanto, privilégio da população de maior renda. 

Não é por acaso que todas as grandes lideranças religiosas, sociais e humanas sempre 

lutaram pela justiça social. 

Do ponto de vista ético, moral, social e econômico, não há nada mais insustentável, 

danoso, antiético, vergonhoso e degradante em uma sociedade do que a desigualdade. 

Ela está na origem de todos os problemas que afetam a qualidade de vida da população. 

O quadro da desigualdade completo, com 91 indicadores, está disponível no 

site www.nossasaopaulo.org.br. Queremos que ele seja útil aos cidadãos na cobrança 

dos seus direitos e que ele sensibilize os candidatos nas eleições de 2012. 

É necessário que eles elejam a justiça social como a prioridade dos seus programas 

(mesmo sabendo que as pessoas de menor renda não financiam campanhas eleitorais). 

Do próximo prefeito, esperamos que o plano de metas que, por força de lei, ele deve 

apresentar 90 dias após a posse, tenha como eixo principal a redução das desigualdades. 

Oded Grajew, Folha de S. Paulo 
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